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CHRONICA OCCIDENTAL 

Ha cousa de treze ancos uma coqueluche vio- Jenta que atacou à minha filha mais velha, que en tão era a mais nova, porque ainda não tinha 25 outras, e contava apenas dois annos idade, obri- fone a for de repente de Tishoa 2 ir por fôra à procura do unico remedio eficaz que se conhece! contra a tossa convulsaz = a mudan- ga dare 
Fu é demo muito bem com isso porque ap nas chegou do Minho a minha querida doentinha Goméços a milhorar a olhos vistos quando já de volta para Lisboa fizemos uma estação de quinze dias no Bom Jesus do Monte já ella estava quasi bo Essgestação do Bom Jesus foi para nós todos um encanto é êmbro me perfeitamente de me ter re ferido largamente à ela aqui mesmo meste jor nal, já em chronicas já em cortas de viagem, chro nicãs é cartas escritas recordo mê (80 bem como se ainda lá estivesso a escrevel as = na ja nella do meu quarto ho Hotel do Elevador, uma ampla varanda que olhava para tm dos mais vas tos e encantadores panoramas do nosso enca 

ido Minho. e É apesar de não ter uma memoria por ahi alem tenho quasi à certeza que mesas cartas lhes fl. hei mais duma vez d'esse maravilhoso panorama é mais dluma vez tambem lhes fiz o eloglo do Bom Jesus do Monte, que é o sitio mais aprazível e mais 
pitoresco que éu conheço no nosso pais, eo clo- 
Rio do Hotel do Elevador que m este tempo era hão sô o melhor hotel da Brovincia, como tam- Bem era melhor que os melhores de [sho 

E era melhor que os melhores de Lisboa por- 
que tinha é sea Frente a dirigi 0, à vigiar 0 ser. viço, a espreitar todos os momentos de poder ef dgradavel dos seus hospedes, de lhe advinhar. as vontades, o proprietário, que era não sô um ho mem de grande valor intelectual umindustrial dos úires, dos mais, emprehendedores e dos mais tivos da nossa erra, Como também tm ho- mem de esmerada educação, de fina cortezia, de interessante trato, e que acima de fodas essas ca» prisantes qualidades possuis no mais alt grau um “om precidso que não se adquire que não se con 
junta, que é mativo o dom da'sumpathia «= 0 Ma- Tel Joaquim. Gomes, o Gomes do Bom Jesus, o Burma dê Braga, como lhe chamavam, pela sua actividade quasi inverosimil, pelá sua arcojad cativa, que não recuava diante das mais assusta doras dificuldades e que as vencia a todas, com má felicidade inaudit Quando nós conhecemos o Gomes nessa nossa primeira estação no Hon, Jesus tinha eo os Seus qirenta anos. Era muito alegre muito jovial Sxcelieme conversador a de hotel com a pentilesa, à amabilidade, à bizarria fidalgo, com que o mais obsequiador e hospita leio. gentil homem. portuguer dos. bons. velhos tempos podia fazer au honeis do seu solar. E'gahi, dessa maneira tão inteligcate — tão nova em Portugal de comprehender à missão de dono de Hotel=-a gente esquecer se completa: mente de que estava ita hospedaria conven- cer-se de que estava em sua cash, sem Ibo faltar menhuma das comodidades, dos confortos, que 

   

  

  

   

  

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

fazia às honras do seu 

todos, ricos ou pobres, tem mais ou menos no seu. 
cantinho, d'aht o ficarem sendo todos os hospe- 
des não 5ó hospedes certos para todos os ânhos 
somo tambem, geraimene, amigos seguros para 
toda a vida, 

A divida contrahida pela hospedagem no Hotel 
Se liquidaya no escriptorio, no momento da” 
  

   
despedidas com o recibo da conta ficava sempre 
em bero ia parecia amicado, delicadeza Tao 
68 quê 86 vinham recebido do proprietario e por 
so o; Gomes tinha amigos por todo o paiz é era 
vêLo, quando às vezes ele Vinha à Lisboa, a cor- 
rer dum lado para. 0 outro, sem ter mãos a me- 
dir, Sem poder fazer honra dos almoços, dos jan- 
ars, nos convites que em cata lhe choviam dos 
Seus hospedes de verão, que queriam por força 

  

têlio á sua meza, disputavam com interesse, com 
  amizade, a sua boa compi 

Ora exactamente porque o Gomes do Bota 1 
sus era tão estimado não só em Braga com 
todo O pais, exactamente porque as suas altas qui Jide "de inteligencia, 0 tornavam tão notável qualidades de caracter o tor? havam tão. querido, É que hoje nos encontramos aqui a falar dele outra vez, mas a fala triste 
Mme, profundamente. compungido como. com- 
Pangidos me lerão todos que o conheceram O" Gomes morreu em Davos-Piata, na Suissa, no ultimos dias do me gestêmbro! + a quatro annos que elle lá estava para a Suis- sa, Prdcurando mo Iratamento. as alútudes, me- 
iba, seno. cura, ema aliceção pulmonar que 

  

  

  

HOMENAGEM À MEMORIA DE ANTONIO MANOEL 
DA FONSECA 

  

  
  

  
  

ANTONIO MANUEL DA FONSECA 
(Gepia de uma phoographia) 

 



      
O OCCIDENTE 
          

o obrigon a deixar o seu Hotel, a sua Braga a sua vida activa e trabalhadora à que tanto queria, Vendo-se acometido pela terrivel doênça e não tendo duvidas acres dd gravidade do se estado apelos pará à Suissa, para às curas maravilho- Sab que ld se tem feito, Eomo se apela para a lt Tal esperança, A Pártia pasa Já ha quatro annos « nos primeiros tempos teve sensíveis melhoras. Ha mezes ainda, o seu cunhado, é nosto particular amigo 0 sr Jodo Vieira da Silva, consul geral do Brazil em Lisboa. de regresso da' Susa nos disse ter ali estado com o Gomes e télo encontrado optimo. Agora porém nos primeiros dias d'este mez sur- preliendeu: nos tristemente a notícia da sua mor- fe, noticia sem mais promenores, sem dizer se foi à tsica que o matou, aggravando-se, se foi qual- quer out doença, cóm que não contava Manuel Josquim Gomes que se tornou tão not vel 6m Braga é al adquiri pelo seu trabalho, pela ua acrvidade, pela sul inteligencia, locar pródm mente, era filho de paes humildes e honra lhe seja ne SE esqueceu nem se envergonhou do seu modesto berço, munca e deixou estontear pelos Tamos da vaidade jo 

  

  

  

  

  

  

  

  

MANUEL. JOAQUIM GOMES: 
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Decididamente a Suissa está-se portando muito. 
mal para com os doentes portuguezes, 

  

Em menos de uma semana chegaram-nos de lá 
notícia da morte de dos patrícios nossos dos mais 
queridos é dos mais estimados. 
Num dia a notícia da morte do pobre Gomes. 

do Bom Jesus : dali a 4 ou 5 dias a notícia da 
morte de D, José d'Almeida, um excellente rapaz 
muito conhecido em Lisboa já pela sua familia, já 
pelas suas belas qualidades de caracter, já pelas. 
Suas excepciondes prendas de cantor. 

D, José d'Almeida cuja explendida voz de bai- 
xo é a excellente vocação de cantor eram bem 
conhecidas e bem applaudidas em Lishoa, era fi- 
lho da Ex Sr D. Carolina Street d'Arnaga e 
Cunha, filha dos fullecidos viscondes de 6; 
& de D. Francisco d'Almei 
Maior, ajudante de campo d'EbRei D. Luiz que o 
distinguia. com particular amizade, 

  

  

  

   

  

D. JOSÉ DALMEIDA. 

Tinha apenas 36 annos, pois nasceu em 7 de fe- veget do 185 o up 
para à música, D, José “Almeida não seguiu a car- 
Feira de cantor pára não contrariar a sua familia, seno praça o sx fe o bu Cris à morte surpreendeu o quando eile já ara capitão. qe rule e iii dê ordena RL D, Cars 
Jos, mas à sua grande paixão foi sempre à musica, doi? à musica que eile se dedicou de coração é com o enthusasmo d'um verdadeiro artista, À soa voz era. magnífica e alcançou Jhe ruidosos iriomphos já em concertos, já em recitas de car dade. : Em S, Carlos cantou D, José d'Almeida com grand o art de Fra Colar, nos Pros messi Sposi, de Ponehieli, que se representaram uma noite em bencfiio de caridade, é no thentro de'S, Jofo do Porto cantos e representou duas noites em recitas de curiosos a parte de Mephis- topheles no Fausto de Gonnod, sendo muito ap- 
pitudido. Doido. pela. musica , José d Almeida ava-se” muito com todos os arstas Iyicos que vinham a Lisboa e que todos tinham por ele mui ta consideração, pelo muito que elle sabia da ar- te & pelos altos dotes mrticos que possuia. Um dos” drechos que D. José mais gastava de cântar &m concertos é que realmente cantava com à per- feição dum mese era a ria do D. Carlos, de Vegai lia giapamas memo Em fevereiro deste ano D. José foi aocommet- tido duma congestão pulmonar. Os medicos acon- aelharam que partisse para a Suissa e em março o, pobre rapa, pot Para Al acompanhado por Sud mãe que o idolatrava, é por sua esposa queo. stremeei a Ex à D. Julieta da Fonseca, filha do sr: Frâncisco Lourenço da Fonseca e Irihf do nosso querido amigo O Dr. Lourenço da Fonseca, o ilustre especialista de doenças d'olhos, Até mentos de setembro deu se muito bem esteve em Montreux, Inerlaken, St. Beatenberi, Zurich, alcançando Sempre. progressivas melho: ras 6 tsperançado ma proximndo aluna cura completa, Em méados de setembro seguiu para Dovos- plate, Abi estranhou muito à temperatura que es- tava fngidisima, é na. noite de 28 de setembro, quando se ja a “eita foi accommetido d'outra 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

congestão pulmunar á qual sobrexeio uma paeu 
mona dupla que o matou em 7 dias. No dia 8 do corrente o desgtaçado moço exha- Javaro ultimo suspiro nos braços imantistimos de sua mão e de sua esposa, a cLja enorme dr nos 

D. José d'Almenda era um excellent rapaz, uma alma artista, aberta a, todos os grandes enthu- Sinsmos, um  Goração d'otro, aberto à todos Os aandes seniimenos, Amigos veios de D José Aimeida. tinhamos por ele. profunda estima é sentimos profando pesar pela sua morte Que descance em paz 

  

     

Gervasio Lobato, 

ANTONIO MANOEL DA FONSECA 

Não esqueçamos os que se foram, tanto mais. quando deixaram recordações ploriosas que se im 
põem ao nosso respeito & admiraçã Poderá ser tardia a homenagem que o Occines- 
xe hoje. presta ao fllecido artista Antonio Ma 
noel da Fonseca, mas nem por isso é menos justa ne menos convica. dad 

Varias causas, principiando pela dificuldade de obter o retrato é photographias de algumas das obras do artist, impediram que mais cedo pres. 
fassemos esta homenagem, reservando nos para. logo que fosse possivel commemorar o anaiversa- 
rio da morte de Antonio Manoel da Fonseca... Passou no dia 4 do corrente esso annitersario, o quarto da, morte do decano dos artistas porta 
gubres Gesto Seco, poi quis que com li nas. 
Seu é quasi que com elle sé finou. Antônio Manoel da Fonseca, násceu em Lisboa, 
no, anno Je 1705, io de Jotio Thomaz da Fon! Seca, pintor historico, de quem recebeu as prima 
ras lições de desenho e de pintura, Falleceu a 4 de outubro de 189: pelo que viveu. 
novênta  oio amos, é quando Úiremos viveu OUEAS Vezes Se poderá empregar este verbo, com Tanta propriedade na acepção do individuo que 
roduziu é gozou, Tonnos vieram e outros duram, tod à vida 

ou uma parte deli, porque passados os annos da mocidade é da adoltscencia entram nor velhice 
estéril e inutil, em que duram para apenus se re- Gordarem do que fizeram e desdenharem do que 
Vem fazer. Com Antonio Manoel da Fonseca não aconte ceu assim, Elle viveu quasi um seculo, é viveu 
úma vida de constante trabalho, em que O seu es- pirito se conservou tão vivo como o seu corpo, 
Podendo O artisa viver tanto conio o homem por que o oceaso da vida foi egual para os dois. É raro éste caso em qualquer situação: é rariss 
simo em dm artista, quê, em: geral, morre sempre 
para à arte antes que Se lhes extinga a exisen- 

  

  

  

   

  

  

  

     

  

a EA do 
domo no corpo, assistindo à passagem de duas ge: RE Aa Pest 
Ao Ha Aa ândaimes porque nha de as restaurar em um te, 
“oi a gua bella composição o Rapfo das Sabi- 
nas um fresco admiravel que havia pintado em o. aa de Cria pau a DE na op Rae aa ! RR ico de a a o qu Ra Ra a UR a Ra E pen Eis ao ao se pão cavalo, ni Renta 
às ns na plena nos ultimos tempos pi. 
Ihe encommeddassem, é quando no tinha encom e ndo ponta progra een 

  

  

      

  

   

  

Pertencia Antonio Manoel da Fonseca à velha 
escola como tantos outros artistas da mesma epo- 
Ca. Antonio Costa, Salles, O celebre restaurador 
Antonio Caetano, O esculptor Assis, Joaquim Ra- 
phaei, José da Costa Sequeira, etc, 

Foi diseipulo da Escola de Desenho dos Caeta-     
and 
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O OCCIDENTE aas 
      

nos, mas a sua grande disposição para a arte de 
pintura, levou-o à procurar mais vasto campo pa- 
fa o set estudo é desenvolvimento. Proporcionou-selhe o ensejo para realisar as 
suas aspirações, indo estudar. para Roma. subsi- 
diado pelo Estado e pelo conde de Farrob, a 
quem Ravia acabado de pimar o técio a que já 

Em Roma teve por méstres Camuccini e Pozzi 
e fez copias dos grandes auctores, como Raphael 
Sansio, Domênico, Dolce e outros. 

AS mais notaveis dessas copias é que hoje exi 
tem no nosso Museu de Bellas Artes, tendo antes 
pertencido, ao conde de Farrobo, são: Transfii 
Fação de Cristo, de Raphael Sansio: Comum 
de'S, Jeronyno de Domenico Zampieri, mais co- 
nhésido pelo nome de Domenichino. — 4 

stas Copias são justamente apreciadas por 
Racers ma sua obra E a 

“uerra civil que por aqueltes tempos se feria 
“em Bortagal, obrigou Antonio Manoel da Fonse- 
ca a conservar-se em Italia até 1834 é assim d 
xou n'aquelle paiz múitas obras suas de que ap 
nas temos noticia de um quadro existente em Mi- 
Tão, Camões invocando as Tagides, é em outras 
terras de Italia À victoria da Par, À ressurreição 
de Lazaro, e uns retratos do conde e da condes- 
sa de Ferragio. 

Por 1854 regressou Fonseca a Portugal e tendo 
o governo criado à Academia de Bellas Artes de 
Lisboa, nomeouo para a. logar de proiessor de 
pintura historica. 

O se grande quadro, Entao abrando Anclyses 
do incendio de Trova, que reproduzimos em gras 
vura, apareceu na primeira exposição da Acáde. 
mia de Bellas Artes, em 1843, é foi depois repro- 
duzida no Jornal de Bellas Artes é delle escreveu 
Almeida Garrett com grande elogio dizendo, que 
ra à obra mais notavel que apparecia em Portu- 
gal depois da morte do grande Sequeira. A pintora sncra inspirou muitas vezes a paleta 
“de Fonseca e alem das copias e originaes já cita- 
dos apontam-se ainda os seguintes quadros a ole “A visação de Nossa Senhora, A sacra familia À Se- 
ahora da Caridade & Jesus entre 08 doutores 

Em frescos o mais notavel é o da Gloria de 8 
Nicolan, pintado no tecto da egreja da mesma in- 
vocação em Lisbon, obra relativamente moderna 
como o é à construação da dita egreja 

Um outro, quadro notavel de Fonseca é; A mor. 
te de Affonso de Albuquerque, de que falia Raceves- 
ki com louvor, nas seguiotes palavras: acho sobr 
tudo quê esta composição não tem remeniscen- 
cias dê outras, impressão que tenho recebido de 
matas obras de NL Fonseca, As figuras são bem 
agrupadas, à côr é agradavel, Esta ultima qual 
dade se encontra mais ou menos em todas as 
obeas de ML Fonseca e 

Entre a grande quantidade de retratos pintados. 
por Fonsesa, notaremos o da rainha D. Maria 
2.0 do rei D, Pedro V, como mais conhecidos e 
apreciados, sendo Manoel Antonio da Fonseca pin- 
tor da Cash real pouco depois da apresentação da 
$$ adro Enea salvando Anches do veio do 

ltivou Fonseca tambem a esculptura, e se 
meila não brilhou tânto como na pintura, nem por 
isso deixou de produzir algumas obras notáveis 
como tm baixo relevo de Promutheu é a que re- 
prgdazamos em gravura é que representa dois 
luetando com O javali Este gropo, cuja modelo existe no Museu de 
Belas Artes, foi adquirido por El rei D. Fernan- 
do que o mandou fundir em bronze, em Paris. 
'Manoel Antonio da Fonseca era mêmbro do Ins. 

itoto de França é condecorado com varias ordens 
náciondês e estrangeiras, como cavaleiro e com- 
mendador da de Christo, de Cavaleiro de Nossa 
Senhora da Conceição e & habito da fosa do Era- 
al, Este artista notavel deixou um filho que tam- 
bem é um artista dos mais destinctos, o sr, Ant. 
nio Thomas da Fonseca, actual prefessor & dire- 
Gtor da Academia de Bellas Artes de Lisboa. Longa foi a vida de Manoel Antonio da Fonse-, 
cave grande foi o exemplo que deixou para aquel- 
fes que trabalham e luctam na espinhosa carreira 
das artes. 

'Os anmios não lhe esfriaram o enthusiasmo nem 
je apagaram a crença na arte, Teve bastante for- 
ca moral. e phisica para proseguir até o fim, e 
Quando mútos se quédam gastos de espírito é 
inutéis para 0 grande concerto do trabalho, elle 
firme é vigoroso continuava a sua tarefa util, 

Previle-iada orsanisação. 
Doscubra-ro mos respeitosos perante a sua me- 

'moria, é que outros completem à que apenas aqui 
deixamos esoçado. 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Caetano Alberto. 

   

  

A. A. SOARES DE PASSOS 

TEXTO, 
Aves 

Ai! adeus | acabaram.se os dias] 
Que ditoso vivi a teu lado ; 
Sa a hora, o momento fadado. 
É forçoso deixar te, é partir. 
Quiio formosos, quão breves que foram 
Esses dias de amor ventura 

E quão cheios de longa amargura 
Os da ausencia vão ser no porvir | 

  

  

“Olha em roda estas margens virente: 
Já o outono lhes despe os encantos 
Cedo o inverno com gélidos mantos. 
Baixará das montanhas d'além, 
“Tudo triste, sombrio e gelado, 
Ficará sem verdura nem flores; 
“Tal meu seio, privado d'amores 
Ficará, de ti longe, tambem, 

  

  

Não sei mesmo, não sei, se o destino 
Me dará que eu te abrace na voltã... 
Ai! quem sabe onde a vaza revolta! 
Levará meu perdido baixei?! 
Sobre as ondas, sem norte e sem rumo, 
Acoitado por ventos funestos, 
Sumirá por ventuta seus restos 
Nas voragens do ignoto.parcel. 

  

Mas, ah! longe est jdéa sombria! 
Lone longe 6 cruel degaleno ! 
Apos dias de amarão tormento, 
“ão dias mais bello talvez 
De anda um Srrso em teus lis 
Uma sspirança que esta alma alimente 
E na volta dá quadra lorente 
Eu coss flres virei outra vez 

  

  

Mas se as flóres dos campos voltarem 
Sem que eu volte co'as flóres da vida, . 
Chora aquelle que em tumba esquecida 
Dorme o longe seu longo dormir. 
E cada anno que 0 sópro do outono 
Desfolhar a verdura do olmeiro. 
Lembre-te inda do adeus derradeiro, 
Deste adeus que te disse ao partir. 

  

A. A. Soares de Passos, 

VERSIONE. 
Anvio 

Abi | addio | terminarono | giorni 
Tn che vissifelice al tuo Iato 
Suoná Pora, il momento futat, 
Or mai devo lasciart, é partir. 
Comme belih, ma quânto fãr brevi! 
Questi glorai di amore e ventura ! 
Ma ahi | che quei d'unv'assenza si dura 
Mi prenunciano un fosco avvenir 1 

   
  

  

Vedi tu questi campi foriti? 
Giá Pautunno prisóli dlincanto ; 
Presto il verno col gélido manto 
Dalio eccelse montagne verá, 
“Tutto triste, nebbioso, gelato, 
Sará senza veraúra né hiori 
Dregual forma, il mio cor senza amosi 
Da te lungi, O mio Ben, resterá, 

  

Nermen so se; al ritorno, il destino 
Ni dará clio ti stringa al mio core. 
Ah! chi sa dove il mare in furore. 
Potrá il débil buttél trascinar ! 
Sopra 'onde correndo a ventura, 
Flagellato da venti funest, 
Chi sa mai che spariscan suoi resti 
Ta abissi d'incognito mar | 

  

  

Ma si sperda unlidea cos tetra 1 
Via un pensier di sí fiero spavento ! 
Dopo í giorni d'amaro tormento, 
Forse glorni piá belli vero. 
Dam ancór con tue labbra un sorriso, 
Una speme che acqueti la mente 
E, al tornare d'un mogeio fiorente, 
To di nuovo coi fior tornerá. 

  

Ma ove tórnino à fiori del campo, Non tornando Piangi alor que che in tomba romita 
Dorme lungi il suo eterno dormir. 
Ea ogni anno, sfogliando 'autunho E oleno bel del piurdim che fu mio, Kon ecordart dellultimo aúdio, 
Deladdio elrio té dissi al parti 

Prospero Peragallo. 

3, DA S. MENDES LEAL 

TEXTO 
Baixada 

— «Que pretendeis, cavaleiro?» igor sou) e vês sois Del 
=Due me pois, gentil donzela, iDae-me O vobto coração. 

  

«Dar-vos hei, em troca delle, 
=Meu collar que é «oiro fino, 
“E alvo manto peregrino, 
«E as joias do meu brazão. 

«Dar-vos hei mais dez herdades, 
“E o meu solar de Granada, 
aE os rubis da minha espada, 
«Sem reparar, quantos são. 
«E de tudo o que vos digo, 
LE de quento mais me esqueço, 
ZS6, donzella, em troca peço... 
256 vos peço o coração. 

  

— »Guardae, senhor, vossas joias 
TE os vossos dons seductores i 
«Por oiro trocar amores, — 
“Não é, senhor, meu condão. 

«Guardoe, guardas vossas joias, 
«Que eu guardarei meus afectos, 
«Presentes tão indiscretos 
“Dae a outras, à mim não. 
«A mim não; que tal não cumpre 
“A donzella que é briosa : 
«Pobre sou, mas orgulhosa, 
+Dou, não vendo o coração, 

  

J. da S, Mendes Leal, 

  

VERSIONE, 
Baitara 

Che volete, o covaliere?s 
Nobil son, voi siete bella : 

úDate a me, gentil donzela, 
«Su, mi date 1) vostro cor. 

  

  

«ln iscambio, io voglio darvi 
«Un coliaré dioro fino, 
«Un manto alvo pellcgrino, 
“Gioie del mio stemma âncór. 
«Pi, vi dó dieci poderi, 
«E il castel mio di Granada, 

1 rubbini della spada, 
«Né dir so il numero lor. 

    

  

«E di quanto jo viofferisco, 
del piú che mi scord'ora, 

»Chieggo sol, vaga Signora 
«Ohiedo in câmbio il vostro cor. 
  

  

Sign con vos, sgnor, ti domi, TE à mon sedutor 
“Nom é dl mio ste, o signor. 

  

  «Ritenêtevi Je gioiey 
«Chrio terró ali affetti miei, 
«Non à me dont sí ret «Date, ma a quulche altra alior. 

  

«Non a me : che non stam bêne 
“A done Goa à “Son tapa, ma ongogiiosás se» 
“Dono si nôn vendo H cor 

rise 
Prospero Peragallo. 

   



    

      

    

HOMENAGEM A” MEMORIA DE ANTONIO MANUEL 

DA FONSECA ; 

  

    
ENEAS SALVANDO ANCI 

  

'SES DO INCENDIO DE TROYA — Quanto no sk, Axtosio Manurt DA Fosseca 
— Gaavora po st. Dioco Netto. 

(Copia de tuma photographia de Mr. Laurantj



    

O OCCIDENTE. 
  

    

ADONIS LUCTANDO COM O JAVALI— Escuerruna Do sk Axronto Manuet bh Fonseca 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

VISCONDE DE VILLA NOVA DE OUREM 
NOVO GOVERNADOR DA INDIA. 

   

Foi ultimamente nomeado pelo governo, para 
pie e nda o sé Visconde de Gia 
pd ro general de artilria, « que der 
Asi, eemmando do regimento de rena nº 4, 
a e dcaempenhar esta commissã 
a a ve que a este ilustre militar 

(Copia de uma photographia) 

é confiada à commissão de governador, pois em 
1870.0 foi de Damião, têndo já estado na India em. 
1854, onde desempenhou as funeções de ajudante. 
d'ordens do governador, que era então seu pae 
de hontosa memoria, E 

'O pae do sr. Visconde de Villa Nova d'Ourem, 
foi dos mais ilustres governadores que a India tem 
tido neste seculo, e que melhor memoria deixou. 
do seu governo afaquelie estado, tanto como ad- 
ministrador da fazenda e da justiça, como pelo 
seu valor militar. 

'O mesmo se pode dizer do governo do sr. Vis- 
conde de Villa Nova d'Ourem em Damão, pois se 
vesempenhou d'elle de modo que à municipali- 
dade Vaquelle concelho pediu à El-Rei a sua re- 
condução, alegando os relevantes serviços que 
ali prsiará e o muito que contribua pará a boa 
órdem e prosperidade d'aquella terra. 

  

Conhecedor, portanto, d'aquelle paiz, isso é 
uma garantia para o seu govern so decerto. 
terá que luctar com grandes dificuldades, pois é 
bem conhesida a decadencia d'aquello estado, ou- 
ora tão florescente, 
O sr. Visconde de Villa Nova d'Ourem já seguiu 

para Gu a tomar posse do governo. Que elle seja 
coroado do melhor exito é o que desejamos para 
honra sua e bem daqueles nossos ismãos de 

  

MIGALHAS DE HISTORIA 
1 

A PRIMEIRA INSPECÇÃO SANITÁRIA PARA REFORNA 
Desde que se estabeleceu no' nosso paiz uma: 

ma, mate ou menos definida, de m lia perma forma, mais ou menos. 

     



                          

    

  

   

O OCIDENTE 

   

              

  

    

  

mente com certa regularidade, se intendeu con- Veniente. recompensar. os que se houvestem ar- Fúinado no serviço público, ou que, pela sua ida: dade, já o não podessem prestar A imlicia quê então existia, com certa organic zação regular, era a dos Desteiros, e estes tinham vaias designações taes como: do conto, da cama ra do rei é principes, e tambem os houve ch ados da fratdilia, dá nôminr, et, 6 que ná insta agora deseriminae, bem cómo Gutras espe. 
“Po da medi, segund sto que a vida media, segundo os estatísticos. « phyaiologitas, fosse então fis curta co nossos ais ão comi de cetoemodeinos = tendiam,— talvez mal, é possivel, — que o homem dexia deixar de sérulr a patria ein quanto es tivesse em boa disposição physics, porque desta é da inteligencia cultivada é que provêm conforme os grãos, a verdadeira força mora, é não de certas formalidades, onde podem, — com ima 0u menos eficacia = imperar” as paixões humanas, sempeê más julgadoras. Pregeraveu se pois ncssestempos, —como a am. ção humana 03 tem mudado” que à aposenta: ção só poderia conceder-se; quando o homiemhou: vesse aitingido à edade de Setenta amos e tó não era sô para os que haviam de commandar ou guiar 0s outros ao combate, mas tambem Com res lação aos que tinham de combater, quer a braço, cm ata rane, sra ro om à béso | Úra hoje; que se diz que à vida media é mais loga, não ha razão — como em França se usas de arrumar para o canto, quasi como irastes iG. teis, homens de vigor reconhecido, comotem sue. cedido com generaes do mais subido meto, & agora acontebe com o general Galifet um dos mais considerados e mais brilhantes vultos do seu, exersito. Isto além de antieconomio é insensato. Se ainda exisusse o velho Theodoro de SÁ que tanto debicou com seu amigo, o esprituoso abas de de Jazente, dcerca de tua Jonsa idade, Como alle riria destes apuradores de robustes, é lhes Dradaria. de novo: 

    
  

  

     

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

“Tres fomos uma sebe inteira dora, Por mais que o lavrador de ira Gala; Um Bio ira tro rebes, Ee à comtalia O Tivrae da pedrada que 9 procuras 
  

Pac um porco tes cia 16 descentaça 
“res burros dura um homem na mais bella Disposição que a sorte lhe segura 

  

Atos de dá durar e te prometo 
né, sempre me hão-de er moço é menino EE ho mai Le netos 

Não é mas recordar este bolos rechos da ns= sa boa poesia faca, hoje, quando trazemos o paz ladar bôto e estragido, pólos condimentos ulhas gongoricos da poesia nephelibata, Em outro ponto ainda o mesmo Theodoro re- força a sua opinião, dizendo que O homem de se- 

Forças tem, filhos fas, brincos contente 
o que concorda com a antiga disposição citada an. tes. Certo é que a quem em tal idade quasipareçi ter cincoenta annos, em tanto que outros Besta, já demonstram ter aquela. À “erdadeira bitola Para avaliar a robustêr do individuo, não É em muitos Casos a idade, nuns sim à sua disposição Pista S AS, is, quando o hestero chegava duelo limite, Tequeria e obtinha a sua aposentação, continuando à receber à sua conti, Reando iooe to de todos Os serviços & conservando todas ns suas regálias & privilgios ficava pousado Ou ups 
sentado com sua honra, a é Suecedia outras vêzes tornarise incapaz: por doença ou outro cajom, então. o rei dispensava mile a fala da idade e mandavaso aposamar do mesmo. modo. E mada se lhe descontana para é reforma durante 0 tempo do serviço, comb hoje, mem tão pouco depois de aposentado, Bons tempos aqueliesi apesar-dos'seus defei tos tinham moita Sousa boa ; hoje. São em gor cal mais os mall que os bens 
Vamos porém, do caso que nos causou surpre- sa Gonçalo Peres, era besteira de cumára de &º Sar. Rei D. Afonso Vs embarcira na armada elevou a Borgonha à infanta dugueza, Alba de 
João 1; foi depois a Tanger na semada com os infmtes D' Henrique e D. Fernando, e alli pelejou 

  

  

  

  

    

£.0 leitor ponha o nome que queira, nós faremos o 

    

Sasha Sa 
Je po doe 

Dom Affonso & À quantos esta carta virem faze- 
mos ssabe: que gonçalo pires nosso besteiro da cama- 
va morador em à cidade demora nos disse que el nos 
servira no dito oficio de besteiro em companha da 
duquesa de bregonha mynha muito prezada é amada 
tua quando ss fora desta terra E na armada do 
tanper honde estecera. no palanque alaa o recolhjz mento e esso mocemo agora ao crato E que por 
quanto el he quebrado de sseu corpo: que nos púlja 
por merçee qua v mandassemas apousentar em sua 
honrra é quardar seu pricilegio em quanto o deos 
leizasse virer por que per unzo da dita quebra- 
dura el nos nom podia sertyr no dito officio de 
Deesleiro e visto per nos seu requerimento ante que 
Ile sobre ello dessemos outro livramento mandamos 
a mestre alearo cerargiam que 0 visse se era ass co- 
mo dizia per: 0 qual fomos gerto que era quebrada de 
tal quisa que nos nom poderia ja sercje por Deesteir?, 
portanto Tvemos por bem + apousentamullo posto que 
nom chegue aa ylade per que 0 dove seir vista ssua 
allejom É queremos qui logo seia tirado e riscado do 
muro é Eono dos Uesleros da nossa camara É 
“que mom sseja maus costrangido que aja dlujr ercjr 
“per mar nem, per tera nos fectos de querras E asy 
“de todollos outros encarregos que perteencem qo con 
celha de que devem seor vscusados us que 20m apo. 
sentados per bem ae hidude de statrenta anos É 
sobre os encarregos que a nos perieencem mandamos. que lhe guardem O privilegia que tem de beestesro da 
nossa. camara posto que nom siroa como aqueles. 
bessteiros da enmara que de presente servem e ssom. 
prestes pera sertjr em que lhe por nosso serviço 
mandarmos. Porem mandamos à todollos Corregedo. 
ves Juizes Justiças dos nossos Regaos ed outros ques. 
“quer oficianes * pessoas a que o conhecimento desto 
perteencor que lhe compram e guardem em todo a 
Taçom comprir é guardar esta nossa carta pella qui- 
“se e em ella he contheudo é lhe nom vam mem Cone 
sentam hijr contra ella em nembua maneira Ca asy 
de nossa mercee sem outro alguu embargo. Unde al 
nom façades dada no Dombarral bj dias de Junho, 
per autoridade do Senhor ifante dom pedro & 
Rodrigue Annes ajfez anno de His Rj (1441) 

  

  

Todo 7. Live 2 Ape [103º 

  

aqui sgora Lourenço Amnes, um bravo das hostes do Condestável e que se achou na tomada de Ceuta, por conseguinte que não tinha menos dê cincoeta é tres à cineoenta e quatro annos de serviço, portanto perto de oitenta de idade o ve. 
ih filho d Elvas, emquanto senti um resto de vi gor, apesar da jdade lho permutir, não pedi à aposentação, e por isso se achava ainda nos livros abrigos como Rcontindo, verificado. porém, que já não podia servir é aposentado com todas as honras e! privlegios dos vassalos pousados, 

  

  

Dom afonso & A quantos esta carta virem faze 
mos saber que nos querendo fazer graça + merces a 
Lourenço Ánnes nosso vassalo morador em a nossa. 
nobre é leall rjlia deltas por quanto oueemos por 
enformaçom que fez muitos serviços a vt Rey dom 
Joham meu atoo euja alma d:0s aja em companha 
do condestabre quando era guerra antro estes pregnos 
e os de raslella E na tomada de cepfa é como he em 
tal idade que nom he pera serejr. Tvemos por bem e 
apousentamito é queremos e mandamos que gouua e 
aja todallas franquezas e liberdades que ham os nos- 
sos passallos pousados nom emargando que fosse per 
nosso, mandado devasado ao concelho, porque foi 
aliado nos livros velhos por acontiado E porem. 
mandamos aos Juizes da dita villa deleas e a todoios. 
outros Juizes e Jusliças oficines é pessoas é a outros. 
quanesquer que esto ourerem de peer a que esta car- 
da for mostrada que Dia compram e quardem e façom 
comprir. como neela he conthrulo mem vaio coútra 
ella em, nem hua maneira que seja. & dada em leyrea 
asia de junho prr authoridade do Senhor Ifante 
“dom pedro &, Martim gil a fez anno de ij Bj. (1441) 

    

  

  

To. do To Live 2º A pe [105 1º 
Descancem, pois os que já não podem servir a atra, mas Oi que ainda tem vigor de braço e cs. Dirito, nem rentguem esse serviço, nem o façam Aastar dele 

  

Jucinto Peres, 

MANUBL PERNANDES VILLA-REAL 

E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LIS0OA 
(Comimado do imune 66) 

xr 
Urma das coisas que mais inquietavam onto eram os. Jejuns, e com razão, porque essa culpa, lnda sem ou tras, lhe poderia trazer gravissimo comprometimento; um dos seus empenhos consistia portanto em defen: der.se ella; & por iso, já ame, a 24 do Setembro, pedira declaração do tempo e logar 0u logares em qué Se dizia terem ido feitos. À reshosta do promotor foi Dorêm, eomo de costume, tão defiiente o escu o deixou no mesmo embaraço e perplexidade em dl estava anteriormente: a declaração do tempo Já a t bia pela publicação da culpa tonde o tempo falsame te se marcava), e no tocante ao logar linitava-lhe a cigade de lisboa. Ja não era pé Desnorteado. por estas vazas Inficações, imaginan- doque 0 eus Fucederam ira da prisão Vila aj pede que 5e apuro a verdade do que depoem contra elle; declara O seu modo, de vida; onde passava 08 dias” até depois do anoitecer; & combate Com varios argumentos tirados da propria! le de Moysês à fm siblidade de os ter celebraro. Vac ainda mais longe: présenta uns artigos do defeta é contradictas em que rêpeto Os mesmos argumentos, alôm de outros, e cas. (ré esses O seguinte: 0s Jejuná cram acções indepen- dentes do cumblices; não se podiam saber sendo de= clarando o; é ll ré decerto ão se declararia a deze- Seis potsoas, que. tantas eram As testemunhas : ar. gumento. que provinha. da ignorancia de. Vila-heal cerca dos vigias, pois as dezeseis testemunhas eram. les. Não &e ocoupavam porem só esses artigos dos jo- juns e de haver comido 0 rêo carne a um tabbado, culpa qui lhes andava anhexa, conforme temos visto exp respeito das aconsações de importação é leitura de livros proibidos, que comba- tia poúico mais ou menos do modo que Já Sabemos, e gobre o réo pretender a reforma do Sánto-Ólio com abertas & publicadas, 0 que negavam, mostrando, pelo Contrário, lavel-a. Lopugnado ; teé entrado 1850, opor. faroroeer a gente de nação, TAS como pés a À quem Se comunicaram as Materias de don nçãs aeorescentando. que. fbra contra a negociação atenciata pelo padre Antonio Vieira em llllandan'6s- de patas é at Pecusara toompanhr frei Francia co de Santo Agostinho de Macedo fquelle pais para. gua an mesmo le extrair a lda pon er don ra O quê havia esceipto em Lisboa no assumplo em desfavor de Vieira E 

artigos de nada lh valeram tambem A 20 de Novembro decidiram 0s inquisidores que não fosse re- ida à lex, Vistos 5 autos ser rã conente& o excluir cor O que articulasa à culpa em que es- tava diminuto. Quanto és contradictas não lhe foram 
sm 

A 8 de Novembro elteituara-se a primeira sessão. 
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  apêrtada, e nºella O rêo nada mais confeseara. Em 17 de Dezeimbro foi a segunda, o mosta declarou que. tinha celebrado x Paschoa fe Março do 1745 em uão 
com Francisco Formandos Martins. &eu cunhado, lsa- Del Dias, sua mulher, é Maria de Moraes sua cunhada; é denunciou Antonio Rodrizues de Moraes 6 Luiz A. tonio de Moraes como desejando i ali viverem livremente no Jud 
mentos: a Mesa asscDtou quê, posto O Se ter-se apartado da fé e lomiado a crença da lei de Moyaés, dizendo de muitas pessoas com qu não esta: va, delalo, não se achavam as Guns contssões no ter mo de serem recebidas, por ter eito, antes de confes- Sar, quatro jejans judáicos e depol três; donde Be concluia não cstar verdadeiramente arrependido é de= ver, Como herege o apostata da santa fê calholica, fl- ão, to, simulado, contente diminuto, ser entrague à justiça secular, servatis servandlis, é que incorre em sentença de eicommunhão maior e confiscação de. todos os seus bens applicados ao Usco e Camara e nas mais penas contra 08 similhantes estabelecidas. Este assento foi confirmado pelo Conselho Gerala 17 de Ja neiro de cincoenta é um, e só, s0 declarou ab ro vin- te 6 dois mezts depois, isto é a 18 de Novembro de Cintoenta é dois, porque 0 Santo Olio entra 0s&eu& 
actos pura arbitrariamente os intervalo que muito bem lhe parecia, sem piedade nenhuma com os pre- sos, antes, para lhes auamentar O sofrimento, conser: e incerteza, do destino horrivel que 08 

por meio do tes. “dos crimes do que 

    

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   São, sem tornar à ser inizrrogado e sem 
Gesto nos fale à seu respeito, até que cm 25 ro do Cincotnta é dois, sendo inguindos dois presos 

os, (a um dice tm depoimento que viu ainda. concorrer para. cormpromeltel o. Segundo esse 
depoimento, o  rêo, conversando com os presos ma vez, disgera que linha estado em França, onde O hia- viam estimado muito reis principes, eocresponden- do-e com plguns e em peca! Com arde; que = ra parar à Inquisição, tendo voliado do reino, perauas 
dido pelo marquez de Niza, O qual, depois do lo se- nrar” que Eloi lhe faria grandes mercê, testemu- nhara contra elle e bnscara doze 0h quatoras frantenes que depuzeram ter-lhe visto fazer um Jejum € Comer Carne do sabbado (ainda a Ignorancia de mas que Deus O castigara com à prisão. 

   

  

  

  

                  

      

 



    

   

  

        

do Sato bio de as cunhado, ca, Outra vez perguntou Vi elo homen frade, qu era Duarte da o em resposta quê visi be + tulio ih “davam quanto pedia: & se Muarte da estarem seus ihos Ha ndusição; 4 que o preso lor- non que sim. Pedin-le tambem Villa leal noúcias de um flano Sequera, enfareerado pelo Corpo de Deus, porque era pessoa que lhe púdia. dar novas importan- tes, le que dho indicasse alxum preso que pudesse tar Que pastaça lá por fora; o que o lnterro Feplicou quê estivera Com uth Sequeira, O qual disser. que sairiam todos con perdão Eeral, porêm. que era Qutro Pedinclhe caualmente Vila Hal que, se é Soliassem. antes le, procurasso 0 padee Antodio Vieira é 0 avisasto de ge indagar muito na Inquisição 
do se procedimento nas ferras extrangeias por On de ada, 6 de que portanto o convida asauolar” 86: 0 que O preso Ího prometeu fazer por si ou po outrem Pergunton mais Vila Real a ouico preso por Um. parente deste; e, ouvindo que comparecera na Mesa para aocnsar- o, bsevou que considerasse o que Tata É advertise quê sé levava ao Santo hei com aquela prêssa TaUiOs Ianocentes; que, pois ia dão por Castela, depazesse das pesstas culpadas de 6 ão do Inflocentes que estavam no reino, em Inquieta estes o 08 tiasso de suas casas, Disse ini Vila Real falando geralmente aos presos do cor. 
Tedor, que Duárte da Silva prejulicava à todos, por. que a sua multa riqueza era motivo de lhe demorarem A prisão, e que c0 de, uma ves tinham ido para à quisição dez Wi oruzados. Alas disto, queixou: se-lhes tal do Santo úlco, observando Que prendia um. homem, embora estimado & bem conceituado, porque dois cliistãos novos testembnhavam que se declarara com le, € qu, ab O mesmo preso, se queria dez fender o aprêseitar em prova da sua deleza outros chisiãos novos, lh respondiam que no Santo-Oio ão o dava Creio à gene de nação Quando Honvo estas Conversas, O rêo estara na quine ta Casa do Corredor íio Novo, para onde fora man “lo em 10 de Dezembro de cineventa e um, o deciã- 
rante na sexta, Naturalmente por melo de signães con- 

dos, talvez aquelis toques na parede que am ou por, Francisco. Gomes, Neto, de Cicoenta, podeo mais ou menos, seu Companheiro do carcero, N60u sabendo qui nos visi» nhogesistiam presos Gens Gorelieionaris: ulgon evia- namente poder contar o Ivlles e comméleu à impru- enc, de ala-lies, Consto esto Bbuso aus lnquisi. dores, é ahah provelu er mudado O réo de casa do Sorredor, é ir O preso declarante, que então oi oecu- par a Caia onde, morara Vil fa, relatar o que lhe Dura, para prevent, Obscrvava el, que fosse O mes. mo nO Carcere que novamente lhe tinham asignado à 

   
    

  

noso, pois ra Sabia   

  

  

   
      

   
  

  

  

   

  

    
  

     
  

  
  

  

  

   
      

  

  

  

   

Raxos Cova, (Contimia), 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS.    

(Continiado do n.º 565) 
São extraordinarias as grosseiras iluminuras. 

que illustram este manuscripto e bem disse o 
nosso sabio Herculano, ellas constituem subsídios. 
dialtissimo valor para é estudo dos costumes, 

| escripto em grosso pergaminho é as minia-| 
túras, desenhadas à castanho escuro, tem invaria- 
velmênte o colorido a duas tintas, vermelho (mis 
nium, oxydo de chumbo) e amarelio E 

Muitas representam scenas de morte, degolação, 
prisão, adultério, guerreiros de trajos compridos 
& cingidos ao corpo, outra a ceifa, um lagar, à 
vindima, tc, é o que se vê nas suas sessenta illa- 
minúras. À architectura das miniaturas é por ve- 
es do estslo omúnico, porém à maioria é a mo- 

Este commentario é muito notavel, decerto o 
mais antigo que existe na Europa. O sêu aspecto 

    

  

3 Sem Punto da Say eta opaca do tpm em 
Femanha, Holanda, Mali e para A coletado Bras note & 

e ac com a Reverso porioentnnham. 

  

  

     

      

    

  

bobo dias & 0 qi mal va, Caso era vu portugues, indo e gas pata co ar ndo de 

Ta do tarear da ileal, Max que o lia levada ao tor ont, ta intmançõs Qu o fia eram porventãs 
SP arg Jara males coredages caçar ei pela dfpunelas povo dlamentos du armação: O declaranto. 

  

     
  

  

      

     

  

  

esto, Bem, quado pose 6! in da ia cr, em preta oro com aut 
      

  

archaico leva-nos à crêr isso: Em Londres vê-se ma colecção de commentarios ao Apocalise po: Têm nenhum é tão gatigo como este, E de notar que a primeira Obra que. despertou o concurso dos iluminadores fosse o Aposalypae, é isto de: vido ao assompto tratado que ds ml maravilhas de prestava à imaginação é phantasia desses ar- tísãs. Merecia uma, descr deita com proficiencia é melhores elementos do que os que Possuímos. Livro d Horas, de el-rei D. Duarte, com estam- pas, grandes taras, letras cupitaes é versos a & Tes'e oiro, prolusamente iluminado com miniaca- Tas de soénos valor. é Na pagina em que princípia o Oficio é Virgem lê-se 0 seguinte em letra gothica 

  

  

  

  

  

  

ILLUSTRISSIMI PRINCIPIS EDUARDI JO- 
LIANIS PORTUGALIE El ALGARBIS REGIS 
SERENISSIMI CEPTEQUE DOMINI FILII PRI- 

    

do branço; à Es Nóres de ia No fp ha pa alga= 

  

Reforma do D. Mannol; vimos, dos quarenta e 
nove volumes, O Livro das Ilhas que e dos mais 
ricos, Abre com uma formosa iluminura em toda 

gina. Folha de esplendido pergaminho ma- 

  

No alto della vem.se as duas espberas amil. res & as armas portuguezas susidas por dois an- 
fuma dnartarias a emu lado cêralano em dois medalhões os retratos de D, Leonor é de D Manuel tia ainda una fnissima miniatora, bem vista, só á lento, que está collada a esta pasino, cujo fam do é todê de ouro com a pintura a Eres lindisi: 

Livro 1 da Extremadura. Os dos Padroados, Das Kogitiwações, etc, etc são verdadeiras. ma raia cuja peiia descrinçã requereia uma 
Jivro dos Copos, pertenceu à ordem de hiago, Chamava-se O Livro dos Copos porque na capa havia uma cruz de metal da forma dos coposdluma espada; : E! tum grosso manuscripto, em papel, com cerca de 5oo folhas, pe À sua eseripta abrange os seculos, xy a xwt é xvt é contem diversas Muminuras. folha. 3, no princípio, tem úma illuminura Egtpde quê representa, Jogo E um subs 

nffeios do Nossa Senhora, em latim o france, iliúminado. profasamente. Em quarto: Pergami. 
nho, Deve sér do seculo xy. Existem otros muito semilhantes. este. mesuno arehivo, Pertenceu Glaudine de Barsenay. Ha outro cuja encaderna- 
cão é riquisimave 56 por isso vale, Tem o Christo êrueificado em lavraria dourada no couro da capa. Livro dos. Evangolhos, que serve na mesa do Saneto Oficio da Hiquisição. Ordeiado por manitado do Nlustrissimo sr, Bis- po Dom Pedro de Castilho Inqusidor Geral eso tes Reinos $, Senhotios de Portugal, “No nto de sbre Preciosissimo.manuecripto, e seja-nos licita a a expressão, tem o estilo do mistal de Estevão 
Gonanlves, jato é, d'uma alta perfeição é a cir 
cumstancia de ter sido já feto em plêno auge da 

&m ditavo Irancez, de excelente pergaminho o encadernado erm pelúche vermelha com ocnatos de prata dourada. 
Livro das fortalezas, que são situadas no exe 

trema de. Portugal e Costela, Reinado de D, Ma muel 14954 12 ê Esté “manuseripto foi feito por Duarte de Ar- imãs, debaxador e escudeiro da casa de D. Ma: mel que mel desenhou à traço de penna as vis- as tomadas lo natural das fortalezas do reino é Dem assim as respectivas plantas “Tem este precioso livro 137 folhas de pergamis nho e com Quanto não seja Úluminado, pelo seu muito valor aqui o citamos. Suppomos que fosse feito pelos annos de 1500 à 1507. 

  

    

  

  

   

  

  

  

v 

à CoLiEação DO REAL MOSTEIRO DE LORVÃO 

Na Torre do 'Tombo, encontram-se archivados. 
muitos. manuscriptos iluminados que pestence- 

ram ao cartorio do Mosteiro de Santa Maria de Torrão. “Aqui deixamos o. nosso testemunho da sua existência. paquelle archivo nacional, e regatas mos as indicações que no seu estudo e do seu exame podémos investigar e deprelender, Codico do seculo XI, é que principia é Incipit prolugas cajusdam adramenum conversam. E no Him da ultima fola diz: Seriptus est líber ste al leudem et honorem dei omnipotentis ct sanei mr meti Iaurbanensis monasteri tempore regis ala Jonsi in dicbus Jobamis abbatis. Era ni cexts 
(as) fa rékioso manscripto, um dos mais antigos que temos, admirado, iluminado. com miniatáras de desenho. correcto, especialmente nas figuras é aves, pombos é ouiras Bia! letra, qe. é toda igual excepto no fim, e “besta diferença se resentem tambem as miniadu- as que para fim são de Um desenho grosso Suppõe Je que este manuseripto fosse iluminado no!proprio mosteiro de Lorvão, 

  

  

  

  

  

Te imanusêtpto têm miniatucados uma postas 
da arabe, e no fim a creação da mulher. is É” um traído mystso das. aves por um tal adpapeçio O : ntiphonario, Este manuscripto parece que foi peito esripio em Caderno de lo fo. las e pela numeração dele, posta no fm da ul: úíma pagina de cudá um, se réconhece a falta dos dres priheiros. dera, poi na rimeira folha do quarto ca 
deruo, quê devia ser 284 do Codice. Termina, depois de muitos selos e faltas, no Sem do cade 7. mas dem tb contnvação. Tem ão todo 105 folhas mas a numeração print va devia dr, pelo menos, até 210. 

Suppõe sé pertencer no seculo in. O pergam nho É finisimo, posto que muito amareliceido pe los seculos; a notação da musica em 4 las, é primorosa, é delicada é as ilumindras dis Jets Eapites, são de valor como por exemplo ns pas gigas 160.0 166 a, é 167 0 Exposição do Santo Agostinho, sobre os pia. 
CGiande manuscripço em folhas de pergaminho. do secuto treze, tez da era de au cxxan o qual está incompleto e começa assr a nomihe San e et indi due rinati. “Como. manuseripto iluminado é de valor insi- enficante: Lissionario Antigo. —Eº iluminado simples. mente mas. eras do principio de cada lição e É exerito com magnifica etrá a duas columias por pega, É um volume em ola, UT úrgaminho. mostra grande antiguidade rém dic dizer com Segurança a que seculo pertença. Comtudo pela simplicidade das letras, uminadas e peia grandeza, da letra do texto soppomos peiênça 40 ins do seculo aut eadermados U'ete livro empregou na parte interior da capa, um manuseripto, em lancer, de dpoca mais môderna, o qual é uma conta de trigo clã semi pasad pot tm Jacques Depreheto de-se iso. que este livro fosse encomendado, ou icise por outro quelquer modo de França. Num outro. LisoNamo. Axrico, dois volumes, seguramente a continuação do púmeiro, lts 6 seguinte escripto decerto no seculo av? sto | ro quijamos e den wolumes se se antas ha mestá sabado, sãto e ponha aqui Íuã jolha pa se escreuer ste cabo das lips o outro começara é o dia da pascoa Eliedtivamene o presente manuscripo começa na paschoa “Como à encadernação é diferente, esta nota acima em nada envalida a suspeita que sobre a origem Pesto livro Já indicâmos. dia ser. mesmo que viessem de França 0 só- gundo é terceiro volumes sem encadernação, Sei 
Livro dos Prophotas, seculo xt ineminadas. em Guro púrissimo. mo manuscrito, digno de vêr-ie Difinições. da” Ordem de Cister. E! em perga 
jinho de formato oitavo francez e só as letras Gapitues São iluminadas merecendo mensão à do 

trinco. Tem em maguificos caracteres gorhicos exi pros à vermelho o seguinte por onde vemos per- 
Vencer do principio do sec vi INCIPIT COMPILLATIS DEFFINICIONUM 
AN. DOMINIM CCC. OCTAVO DECINO. Isto é foi fita em 1518 : Era bem encadernado e ainda se vê mélle um 
fecho de metal, E Missal antigo, seculo xav ? Riquisimo pelo 
sr ndo numero de a sapo 

Como começa pelo emendario, ha vinhetas apro- 
priadas representando, a ceifa, à vindima, à cuba, 
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“um antiguissi- 
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fundo irritantes é intrigantes, com que até algu or folhas povermamentaes tem impido. Foram sé duas palavras, no meio de milhares, delas, que levantaram tantos reparos € provo cara até um protesto que correu Impresso, nes. der lgmos du i sas palavrás foram um em regra que se diz no discurso, referindo se À conducta da marinha de guerra portugueza, Mas ão 'mau portugues do discurso da corda, responderam Os brio muito portâgueses da ma, “inha, nium. protesto que sabia a publico, e que apesar de não ser assignado, como facilmênte se comprehende attenta a disciplina militar, ão dei Xa de afirmar que aquelas palavras, proposita mente: mettidas no discurso da corda, como já 0 declararam algumas folhas governamentaes, não passaram despercebidas à Briosa corporação à quem eram dirigidas, apresendo-se esta a lavrar O Seu protesto reservando-se pára depois levantar a luva"no parlamento. Este atsumpto estava entretendo as astenções do publico quando veio a noticia de distarbios em Lobrenço Marques, que subresaltaram os animos. “As nútícias eram “realmente para subresaltar, porque diziam que o gento se preparava para ata: Eira cidade é menta panico era geral. 

  

  

  

VISCONDE DE VILLA NOVA D'OUREM 

Copia de uma photographia) 

Esta attitudo do gemtio faz suppor, com bom fundamento, que e resultado de instiguções de ale guem interessado em perturbar a ordem em Lou- 
fepço Marque, compremetendo à nucioridade & subêrania portugucza naquela nossa colonia, tan- 
to mais coincidindo. com a chegada é cidade de Ceci Rhodes, que é sabido andar empenhado em ani a subérania de Portugal daquela parte 
vidas E a g ara. soccorrer aquella nossa possessão deu o governo as providensias necessarias, ordenando à partida para al de dois navios de guerra, o segun do, batalhão de caçadores nº 2 é uma bateria de artilheria de montaria Oxalá que esses soccorros vão à tempo de fa- zer respeitar a bandeira portugueza, « que os pla. nos, se os ha de alguem, de querer mostrar que Hã pódemos gera a egorança de tantos se trangéiros- que constituem à população d'aquelia cidade, sajam gurados. 0072260 CAM “Mas” não Parar aqui os casos que nos ultimos dias deram "que falar d'entro do campo da poli dica, No dia 7 o partido republicano tinha preparado uma manifestação desturgada em um almoço que eria oferecer so sr. D, Nicolás Salmeron, a bor- do “fm vapor. em pasteio Huvial no Tejo. 

“A policin, porem, soube a tampo do projectado almoço, e Ho momento em que todos se prepa. 

  

  

  

  

  

ravam para. embarcar, prendeu o ex-presidente da republica de Hespánha, mandando-o pôr na 
Teto levantou uma gritaria infernal dos jornaes republicanos, que vitâm frustrado O glmoço e O Belo passeio no Tejo, pesar do dia não estar de convidar para estas digressões. Uma cola, porem, parece ter indignado mais que tudo 05 democratas republicanos é fzer com que eles não desculpassen a prisão do sr. Sale. 

Von, e oi esta tor alo intimado por um simples policia que conduzia o sr, Salmeron à presença do Eº/Mordes Sarmento que o esperava co um trem no Caes Sodré para 0 conduzir do Governo Civil 
úimação Tosse fita pelo se, Governador. Civil & Este caso davam, razão do governo que mandou xpusr ar Salmeron, que vinha hor sua vez repetir em Lisbos, & que alguns republicanos por: guetes. tinham cit o anno passado em Bada- 
jo É que fosse o se, Governador Civ então eu 
cleingr! Ra E aqui está à democracia republicana em que veio a dae e mais o almoço. É por aqui nos ficamos à espera que o Cirreio da! Manhã desembucho com a nota dos serviços. publicos da moro ministro das bras publicas, que lhe pedimos. por es: pecialincta. 

  

  

    

João Verdades. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 
A Agricultura contomporanoa, revis- 

ta mensal agricola e-agronomica. 
tegebemos o m.o À de 27 de Sete. 
bro de 1894, d'esta bem redigida rev 
Contem artigos de ali valor ás espec 
idades que tratam. 

Dirigida proficientemente é com o con- 
curso d'uma plejade de homens peritos 
em agricultura, agronomia, silvileultura. 
é veterinaria, É indubitavelmente digna 
esta publicação do acolhimento lisongei- 
ro que recebe 

     
     

  

Voion Ibero Americana, revista me aval, ano DX. 4 Septembro 1804, No 108, iladrid Este numero que temos presente con- tém secção afiial, da sociedade de que. à Union É 0 orção; à secção de Literato ras, Ciencias yº Ártes, êneerra um Ph mero “artigo Sobre historia do Eypto, muito bem script, sob um ponto, dê Vista muito apreciavel 0 qual é bm subs ancioso resumo d historia d'aquelle an “iquissimo povo, Segue-se um Sutro so. Nye. Solencis nomavna por Henrique Prágent 0 qual trata de” Hiypnotismo é da dogpestão e as. suas relações com à ane decina; artigo muito notavel, Completam este Tolheto às secções de igricultura, Ctencias, Industria 9º. Comércio, Legislativa Estadísica, 

  

     

  

  

  

Rovista theatral, Capital federal. Director Al- 
vavenga Fonseca Ilustrações de Bento Barbosa. 

Esta revista brasileira, propriedade dos srs. Car. 
valho & C 2, tem oito paginas das ques quatro il- 
lustradas com lithographias, desenhos do sr, Bento 
Barbosa. O aspecto da elegante publicação é muito 
parecido com à italiana il theatro Tlustrato, Os rê- 
tratos que insere são muito bem desenhados e bem. 
mostram que os origindes são na verdade muito 
formosos. E 

Uma longa vida é o que desejamos à graciosa. 
revista 

  

   
Para 1805 

Sue brevemente a publico este magnifico annua- 
rio para o qual se recebem desde já encommen- 
das na 
Emprea do «OUCIDEN 

  

Ee, . do Poço Novo, Lisboa 

  

Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & C. 

   


